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O crescente interesse dos criadores, aliado ao aumento do rebanho 
mundial (média de 7,8% ao ano) tem feito com que a espécie bubalina venha 
se tornando uma fonte viável de proteína de origem animal. A produção de leite 
de búfala aumentou 28,3% nos últimos 10 anos, sendo que hoje é responsável 
por 12,4% da produção mundial (BARUSELLI, 1994).  
As raças de búfalos introduzidas no Brasil foram as seguintes: 
Jafarabadi, Carabao, Murrah e Mediterrâneo, sendo as duas últimas de aptidão 
leiteira. O número de animais vem crescendo a uma taxa média anual de 
12,5%, tendo alcançado 2,5 milhões de cabeças no país (ABCB, 2008). 
Os búfalos, quando criados em localidades distantes da região 
equatorial, têm um comportamento reprodutivo influenciado positivamente pela 
diminuição do fotoperíodo (número de horas de luz do dia). Portanto, pode-se 
considerar a búfala como poliéstrica estacional e reprodutora de período curto 
(ZICARELLI, 1990).  
Devido à sazonalidade ocorre a concentração das parições, que afeta a 
produção do leite e conseqüentemente de seus derivados como a mussarela, 
produto muito valorizado no ramo alimentício (BARUSELLI, 2003).  
 Para que a búfala cicle o ano inteiro, torna-se necessária a indução do 
cio para inseminação artificial em tempo fixo no período em que os animais 
apresentam anestro estacional, neste caso, primavera e verão. 
 A criação de novos protocolos de inseminação artificial em tempo fixo 
para búfalas em período reprodutivo desfavorável tornará a produção leiteira 
homogênea durante todo o ano, fazendo com que a comercialização dos 
produtos lácteos seja estável, sem oscilações drásticas de preços. 
 
OBJETIVO GERAL 
 Avaliar os efeitos do acetato de deslorelina, como indutor da ovulação 
em protocolos de sincronização de cio para inseminação artificial em tempo fixo 







 Objetivo 1 
Induzir o estro em búfalas leiteiras mediante o emprego de dois 
protocolos hormonais diferentes durante a estação reprodutiva desfavorável. 
 Objetivo 2 
Utilizar a IATF visando a reprodução ao longo de todo o ano e, 
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FISIOLOGIA REPRODUTIVA E HORMONIOTERAPIA APLICADA NA 
ESPÉCIE BUBALINA 
 
RESUMO – Os búfalos, quando criados em localidades distantes da região 
equatorial, têm um comportamento reprodutivo influenciado positivamente pela 
diminuição do número de horas de luz no dia (fotoperíodo). Portanto, pode-se 
considerar a búfala como poliéstrica estacional e reprodutora de período curto. 
Para que a fêmea cicle o ano inteiro, torna-se necessária a indução do cio para 
inseminação artificial em tempo fixo no período em que os animais apresentam 
anestro estacional, neste caso, primavera e verão. A criação de novos 
protocolos de inseminação artificial em tempo fixo para búfalas em período 
reprodutivo desfavorável tornará a produção leiteira homogênea durante todo o 
ano, fazendo com que a comercialização dos produtos lácteos seja estável, 
sem oscilações drásticas de preços. 
  




















REPRODUCTIVE PHYSIOLOGY AND HORMONAL THERAPY IN 
BUFFALOES 
 
ABSTRACT – Buffaloes, when created in locations far from the equatorial 
region, have a reproductive behavior positively influenced by the decrease of 
the number of hours of light each day (photoperiod). Therefore, the female 
buffalo can be considered to have seasonal polyestric thread and short period 
reproductor. For the female to cycle the whole year, it becomes necessary the 
induction of estrus for fixed time artificial insemination at the period that the 
animals shows anestrus, in this case, spring and summer. The creation of new 
fixed time artificial insemination protocols to buffaloes in unfavorable 
reproductive period becomes milk production homogeneous during all the year, 
stabilizing the marketing of dairy products, avoiding drastic swings in prices. 
 
























O búfalo doméstico, Bubalus bubalis, é uma espécie distinta dentro da 
família dos bovídeos, sendo que aqueles classificados como ―do pântano‖ 
podem ser utilizados para tração animal e são manejados de maneira similiar 
ao gado de corte, e os búfalos de rio são produtores de leite. 
 As características da espécie que se destacam são: rusticidade, 
prolificidade, adaptabilidade, vida útil de até 15 anos, precocidade, docilidade, 
elevada taxa de produtividade de carne e leite, aliadas à natalidade superior a 
80% e mortalidade inferior a 3% ao ano (MOREIRA et al., 1994). 
 Os búfalos, quando criados em localidades distantes da região 
equatorial, têm um comportamento reprodutivo influenciado positivamente pela 
diminuição de horas de luz do dia. O padrão sazonal reprodutivo desta espécie 
ainda não está totalmente esclarecido, pois não se sabe se é determinado por 
fatores ambientais ou genéticos. No entanto, existem evidências de que a 
temperatura ambiental, o fotoperíodo, a umidade relativa e a pluviosidade 
podem exercer influência sobre o sistema endócrino dos búfalos (ZICARELLI, 
1990; SING, NANDA & ADAMS, 2000; SHAH, 1990). 
 Devido à sazonalidade reprodutiva da espécie, a concentração de partos 
faz com que a produção de leite seja heterogênea. Um dos fatores que limitam 
o desempenho reprodutivo de rebanhos inseminados artificialmente é a 
dificuldade na detecção do estro pelo inseminador, pois poucas fêmeas 
bubalinas apresentam comportamento homossexual, que é bem característico 
no estro de fêmeas bovinas, por exemplo, e porque os sinais são discretos. 
Portanto, a utilização de protocolos que não necessitem de identificação de cio 
contribuirá para o incremento da utilização da inseminação artificial nos 
rebanhos de bubalinos, principalmente devido à sua facilidade de execução 
(BARUSELLI e CARVALHO, 2005).  
Os protocolos objetivam sincronizar a inseminação artificial e empregá-la 
em todas as fêmeas da propriedade, mesmo naquelas que não estejam 
manifestando estro ou ciclicidade, colaborando, assim, para o aumento do 
emprego desta biotécnica nos rebanhos de bubalinos e permitindo que o 
melhoramento genético e o incremento na produtividade do leite sejam mais 
rápidos e eficientes (BARUSELLI, 1994). 
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Esta revisão tem como objetivo reunir informações sobre as 
características reprodutivas peculiares da espécie bubalina, bem como, os 
diversos protocolos hormonais que podem ser empregados com objetivo de 
sincronizar o estro e a ovulação para inseminação artificial em tempo fixo na 
espécie. 
 
2- CARACTERÍSTICAS REPRODUTIVAS DA ESPÉCIE BUBALINA 
 
  Essa espécie animal pode ser caracterizada como poliéstrica estacional 
de dias curtos, semelhante aos caprinos e ovinos. Em regiões distantes da 
linha do Equador, onde há maior variação diária na duração das horas de luz, o 
comportamento reprodutivo dos bubalinos é positivamente influenciado pela 
diminuição das horas de luz do dia. Portanto, há maior manifestação de cio 
durante o outono e inverno (BARUSELLI, 1994; ZICARELLI, 1994). 
Em regiões tropicais, onde o fotoperíodo é relativamente constante, as 
alterações anuais na precipitação parecem influenciar a ciclicidade estral, 
assim como a disponibilidade e qualidade da forragem também estão 
relacionadas com esse padrão cíclico de reprodução (PERERA et al., 1987). 
Segundo Sing et al. (2000), ainda não está estabelecido se a 
estacionalidade reprodutiva dos bubalinos é uma característica genética ou 
conseqüência de fatores ambientais. No entanto, sabe-se que fatores como a 
extensão do dia, a temperatura ambiental, a pluviometria e a umidade relativa 
do ar exercem grande influência sobre o sistema endócrino dessa espécie 
(SHAH, 1990). 
 De acordo com Zicarelli (1994), o hormônio responsável por sinalizar a 
alternância claro/escuro em búfalos é a melatonina, que controla o início ou o 
término da atividade cíclica. Os níveis de melatonina apresentam um ciclo de 
24 horas, e representam um sinal endócrino que alerta e modifica para um 
padrão baixo os outros hormônios envolvidos na regulação da função 
reprodutiva. Os melhores indicativos de sensibilidade ao fotoperíodo nas 
búfalas podem ser aferidos a partir dos níveis de melatonina e seu aumento 
noturno (PARMEGGIANI et al., 1992). 
 O anestro é uma importante causa de ineficiência reprodutiva e tem sido 
diferenciado em temporário ou anestro profundo, de acordo com o tempo 
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transcorrido entre o parto e a concepção (< ou > 150 dias), respectivamente 
(ZICARELLI, 1997), ou em superficial e anestro profundo (PRESICCE et al. 
2005), segundo a presença ou ausência de folículos ovarianos, 
respectivamente. 
Gupta et al. (2007) realizaram experimento para avaliar a recuperação 
de folículos pré-antrais correlacionando com a estação reprodutiva. Estes 
autores obtiveram número significativamente menor de oócitos em búfalas 
coletadas durante os meses com temperatura superior a 25ºC. 
 A concentração de partos conseqüente à estação reprodutiva faz com 
que a produção de leite seja heterogênea durante o ano, prejudicando a 
atividade e lucratividade do setor (BARUSELLI e CARVALHO, 2003) 
 
2.1- Causas de anestro em búfalas 
a) Ovários inativos e ovários com folículos anovulatórios  
Ovários inativos ou não-funcionais são uma das mais importantes 
causas de anestro em búfalos (BARUAH et al., 2000).  
Com base nos resultados de um único exame de palpação retal, a 
inatividade ovariana é detectada e constitui 28% de todas as causas de 
infertilidade funcional pós-parto em búfalos e 67% dos casos de ovários 
inativos (RAO e SREEMANNARAYANAN, 1982). 
  Apesar de palpação transretal ser uma técnica barata, que tem sido 
aceita como ferramenta de análise, sua precisão é limitada em comparação 
com a análise do perfil de progesterona. 
  O tamanho dos ovários, o grau de relaxamento da parede retal, o escore 
corporal e a habilidade do profissional, influenciam no diagnóstico desses 
folículos via palpação retal (HANZEN et al., 2000). A ultra-sonografia transretal 
revelou a presença de folículos anovulatórios nos ovários de todas as búfalas 
em anestro com 60-240 dias após o parto (DAHIVA et al,, 2003). 
b) Subestro ou cio silencioso 
O subestro é mais freqüente no período pós-parto precoce (EL-SHAFIE 
et al., 1983), durante o período úmido (CHAUHAN et al., 1981), em épocas que 
os animais estão desnutridos (LUBIS e FLETCHER, 1987), e quando estão 
com bezerro ao pé (ARYA e MADAN, 2001).  
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  Com base nos resultados da palpação retal dos ovários e/ou análise de 
progesterona, larga variação na freqüência de subestro entre 15 e 73% foram 
relatadas em bubalinos em anestro 60-240 dias pós-parto (UCAR et al, 2004). 
 Para a identificação do cio de bubalinos são necessárias duas ou mais 
observações diárias, durante toda a estação reprodutiva, além da necessidade 
de detectar o início e o final do cio para realizar a inseminação artificial no 
momento mais apropriado.  
c) Atividade luteal prolongada ou corpo lúteo persistente  
  Os resultados da palpação retal dos ovários, duas vezes, com intervalo 
de 10 dias, juntamente com análise de progesterona, revelou atividade luteal 
prolongada em 8% das búfalas com cio não observado 60 a 90 dias pós-parto 
(SHAH et al., 1990).   
d) Cistos ovarianos  
  A incidência de cistos ovarianos em búfalas, mesmo em pesquisas 
clínicas sobre animais inférteis, é geralmente baixa, com um intervalo entre 0,2 
e 4% (VALE et al., 1988).  
  Cistos foliculares e cistos de corpo lúteo foram diagnosticados em 3-6 e 
4-5%, respectivamente, de búfalas com cio não observado e com 45 a 90 dias 




3.1- Uso de progestágenos e estradiol 
A progesterona exógena suprime os pulsos de LH (hormônio 
luteinizante), resultando na persistência do folículo dominante, evitando assim 
o cio e a ovulação. A utilização de protocolos à base de progesterona para 
sincronizar o cio, resulta em menor variação no momento da manifestação de 
cio em comparação com protocolos baseados em prostaglandina (KINDER et 
al., 1996). 
Outra vantagem dos tratamentos à base de progesterona é que eles 
podem ser usados para induzir o estro em novilhas pré-púberes e em 
multíparas em anestro no período pós-parto. Tratamentos com progesterona 
com duração superior a 12 dias e os iniciados no final do ciclo estral resultam 
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em altos índices de manifestação de cio, porém, em taxas de prenhez baixas 
(ROCHE, 1974).  
A necessidade da incorporação de um agente luteolítico é determinada 
pelo fato de que a luteólise deve ocorrer no momento da retirada da 
progesterona exógena. Nos protocolos que utilizam progestagénos por um 
curto período de tempo, um agente luteolítico deve ser utilizado para que a 
sincronização de cio seja eficaz (ODDE, 1990). A prostaglandina e o estradiol 
são muito utilizados, sendo este último com baixa ação luteolítica e menos 
eficaz para sincronização do cio quando o tratamento é iniciado durante a 
primeira onda de crescimento folicular do ciclo estral (LANE et al., 2001). 
Stevenson et al. (2006) concluíram que a inclusão de progesterona no 
protocolo Ovsynch melhora a fertilidade de vacas em lactação. Contudo, em 
novilhas leiteiras, Rivera et al. (2005) demonstraram não haver diferença nas 
taxas de prenhez quando um implante de progesterona foi adicionado ao 
protocolo Ovsynch. 
Os tratamentos utilizados para o re-estabelecimento da atividade 
ovariana pós-parto incluem a inserção de dispositivos para liberar P4. Os 
dispositivos mantêm as concentrações plasmáticas de P4 durante um 
determinado período de tempo. Quando essas concentrações de P4 atingem 
níveis subluteais durante o tratamento, há um aumento na freqüência de pulsos 
de LH, levando ao crescimento folicular, que, por sua vez, impede a atresia do 
folículo dominante. Este mecanismo permite o crescimento e a maturação do 
folículo dominante com capacidade de ovulação, mesmo em animais em 
anestro (RHODES et al., 2002). 
 O estrógeno (E₂), quando associado à progesterona, promove o 
crescimento sincronizado de uma nova onda folicular cerca de 4 a 5 dias após 
sua aplicação, independente do estágio do ciclo estral no qual o tratamento é 
iniciado (ROCHA, 2000). 
 A combinação de progesterona e benzoato de estradiol (BE) no 
tratamento de anestro anovulatório resultam em manifestação de cio em 
aproximadamente 85% dos animais tratados, dentro de sete dias após o 
término do tratamento (RHODES et al., 2002). 
 O tratamento com estrógeno resultou na emergência consistente de uma 
nova onda folicular 3 a 5 dias (média de 4,3 dias) após o tratamento (BÓ et al., 
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1995), independentemente do estágio de desenvolvimento do folículo 
dominante no tempo do tratamento. O tratamento com P4 resultou no 
surgimento de uma nova onda folicular 2 a 5 dias após o tratamento 
(CAVALIERI et al., 1998; CAVALIERI et al., 2001). 
 Na Índia, búfalas sincronizadas durante a estação reprodutiva favorável 
com dispositivos à base de progestágeno, apresentaram cio entre 25 e 72 
horas após a remoção dos mesmos e índice de prenhez de 43,7% (RAO e 
RAO, 1979). Já Baruselli et al. (2003), observaram a taxa de concepção de 
57,5% ao utlizarem CID-R®  associado ao protocolo Ovsynch em búfalas. 
 Quando as búfalas são tratadas no anestro sazonal os resultados são 
menos consistentes. Andurkar et al. (1997) realizaram uma série de 
experimentos nos quais utilizaram (CID-R® por 12 dias + 0,25 mg de PGF), 
(CID-R® por 8 dias + BE + 0,25 mg de PGF) e (CID-R® por 12 dias) e 
constataram os seguintes percentuais de manifestação de cio: 85,7; 50 e 
71,4%; respectivamente. 
 Também na espécie bubalina, Markandeya e Bharkad (2002) verificaram 
que tanto novilhas (n=6) como vacas (n=6) em anestro, apresentaram 100% de 
estro comportamental após a utilização do CRESTAR®. 
 Sing et al. (1984) trataram búfalas em anestro com PRID® + GnRH (G1) 
e GnRH (G2) e obtiveram índices de 43% (G1) e 11% (G2) de taxa de ovulação 
e de concepção 14% (G1) e 0% (G2). Moura (2003) administrou 0,5 (G1) e 1 
mg (G2) de benzoato de estradiol 24 horas após a retirada do CID-R®, as 
taxas de prenhez foram 6,7% (G1) e 10% (G2). O grupo controle também não 
apresentou resultados satisfatórios (10,3%). 
 No entanto, em estudo posterior, Baruselli e Carvalho (2003a) 
verificaram que a associação de eCG no momento de retirada do dispositivo de 
liberação de P4, e de hCG – indutor de ovulação – 48 horas após, 
proporcionou melhor taxa de concepção (53,5%)  que aquela obtida com o 
protocolo Ovsynch (28,2%) em búfalas tratadas na estação reprodutiva 
desfavorável. 
Ao avaliar o efeito do uso da progesterona no protocolo Ovsynch em 
búfalas acíclicas, De Rensis et al. (2005) observaram um incremento na taxa 
de concepção. Estes autores sugerem que a suplementação de progesterona 
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deve ser feita entre 0 e 7 dias no protocolo Ovsynch para que uma taxa de 
concepção satisfatória seja alcançada. 
 
3.2 - Uso da Gonadotrofina Coriônica Equina (eCG)  
 Estudos indicam que o tratamento com eCG, após a retirada do 
dispositivo de progesterona, aumenta a produção de P4 pelo corpo lúteo e 
pode ser uma alternativa para melhorar o desempenho reprodutivo de vacas 
em anestro, sincronizados para IATF (BARUSELLI et al., 2004) 
O tratamento com eCG aumentou as taxas de prenhez em rebanhos de 
vacas amamentando com alta incidência de anestro (BÓ et al., 2003). Marques 
et al. (2003) avaliaram o efeito de tratamento eCG no momento da remoção do 
dispositivo de P4 sobre a dinâmica folicular, ovulação e as concentrações 
plasmáticas de progesterona em 50 vacas de corte primíparas amamentando e 
concluíram que o tratamento com eCG aumentou significativamente as 
concentrações plasmáticas de progesterona 12 dias após o término de 
tratamento.    
Baruselli et al. (2004), ao realizarem protocolos de inseminação artificial 
em tempo fixo baseados em progesterona em bovinos de corte, obtiveram 
aumento da porcentagem de vacas que ovularam, da circulação de 
progesterona no protocolo seguinte e da fertilidade nos animais que receberam 
eCG. 
Com base nesses estudos, pesquisadores analisaram a possibilidade de 
incluir o eCG em protocolos de sincronização em búfalas.     
O subfuncionamento do eixo hipotalâmico-hipofisário-adrenal resultando 
em níveis baixos de FSH e LH, tem sido relatado por vários autores em búfalas 
em anestro em regiões de clima tropical e subtropical (JANAKIRAMAN et al., 
1980; RAO e SREEMANNARAYANAN, 1983). 
Muitos protocolos utilizados em vacas apresentaram respostas variáveis 
em búfalas (DE RENSIS e LÓPEZ-GATIUS, 2007). Uma das razões para essa 
discrepância pode ser porque as búfalas apresentam maior variação no 
intervalo do pico de LH pré-ovulatório e ovulação (BARKAWI et al., 1993). 
 Murugavel et al. (2009) utilizaram 65 búfalas com média de 120 dias 
pós-parto divididas em dois grupos: protocolo com (CID-R® + eCG) e sem 
(CID-R®) a adição de gonadotrofina coriônica eqüina. A taxa de ovulação foi 
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maior no grupo com eCG (84,4% versus 57,6%). As taxas de prenhez não 
diferiram estatisticamente, porém numericamente o grupo controle (CID-R®) 
teve resultado pior (27,3% versus 40,6%). 
 
3.3 - Uso do Hormônio Liberador das Gonadotrofinas (GnRH) 
A reprodução em mamíferos é controlada pelas interações entre o 
hipotálamo, hipófise anterior e gônadas. O hipotálamo libera pulsos do 
hormônio liberador das gonadotrofinas (GnRH), um decapeptídeo que é o 
principal regulador da gametogênese e da esteroidogênese. O GnRH liga-se 
com alta afinidade aos seus receptores na hipófise para estimular a liberação 
dos hormônios gonadotróficos, hormônio luteinizante (LH) e, em menor medida, 
hormônio folículo estimulante (FSH).  As interações do GnRH com os seus 
receptores é fundamental para a regulação da reprodução (RISPOLI e NETT, 
2005).  
O uso terapêutico do GnRH justifica-se pelo seu efeito fisiológico de 
estimular a liberação de LH e FSH da hipófise anterior. Essas liberações 
agudas, que constituem ondas pré-ovulatórias, são precedidas por uma onda 
semelhante de liberação de GnRH.  
A utilização do GnRH para sincronização da onda de crescimento 
folicular e para a indução da ovulação tem resultado em taxas de concepção 
satisfatórias nos programas de inseminação artificial em tempo fixo em bovinos 
por exemplo. A administração durante qualquer fase do ciclo estral resulta em 
um pico de LH que promove a ovulação dos folículos maiores de 9,0mm 
(BODENSTEINER et al., 1996) ou a luteinização dos folículos não-viáveis e a 
emergência de uma nova onda de crescimento folicular dois ou três dias depois 
(TWAGIRAMUNGU et al., 1994).  Recomenda-se realizar uma segunda injeção 
de GnRH 48 horas após a administração da prostaglandina para promover a 
sincronização da ovulação e posterior inseminação artificial em tempo fixo (DE 
RENSIS e PETERS, 1999). 
O GnRH associado à PGF2α sincroniza o crescimento dos folículos 
ovarianos e o folículo em crescimento pode ser ovulado de forma bem precisa 
pelo uso da segunda dose de GnRH 1,5 a 2 dias após a aplicação da PGF2α. 
Este protocolo foi denominado Ovsynch e apresenta resultados semelhantes à 
inseminação com detecção de cio natural (PURSLEY et al., 1995). 
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Segundo Beltran e Vasconcelos (2008),  o tratamento com GnRH 
induziu a ovulação do folículo dominante da primeira onda de crescimento 
folicular no dia 5 do ciclo estral. Houve um aumento nas concentrações de 
progesterona durante a fase lútea nas vacas em lactação apesar da exposição 
ao estresse térmico. A taxa de concepção foi de 36,8% para animais com 
temperatura retal abaixo de 39,7ºC. 
Se uma injeção de GnRH for administrada em um período em que não 
há folículos dominantes no ovário, os folículos vão continuar a se desenvolver 
(GINTHER et al., 1996). Entretanto, se houver folículo dominante, este vai 
ovular dentro de 29 horas após o início da onda de LH (WILTBANK & 
HAUGHIAN, 2003). Para Duffy et al. (2000), a alta porcentagem de folículos 
dominantes no dia da aplicação de PGF2α  pode garantir boas taxas de 
ovulação após a segunda aplicação de GnRH. 
 Com intuito de determinar a dose mínima efetiva de GnRH e/ou seus 
análogos em protocolos de sincronização da ovulação em bubalinos, 
Rastegarnia et al. (2004) realizaram estudo com 50 e 100 µg de gonadorelina 
(análogo do GnRH) e concluíram que a ovulação do folículo dominante ocorreu 
em até 48 horas seguida pelo surgimento de uma nova onda de crescimento 
folicular 72 horas após a injeção de GnRH quando a dose de 100 µg foi 
empregada. 
 Em estudo realizado por Baruselli et al. (2001), as búfalas tratadas 
receberam, em dia desconhecido do ciclo estral, 20 µg de buserelina, sendo 
aplicados, 7 dias mais tarde, 15 mg de prostaglandina (PGF2α) e dois dias 
após a administração da PGF2α, os animais receberam 10 µg de buserelina. A 
taxa de concepção obtida foi considerada satisfatória (47%). 
 Com o objetivo de avaliar a eficácia do protocolo Ovsynch na 
sincronização da ovulação e taxa de concepção em búfalas da raça Murrah, 
Paul e Prakash (2005) utilizaram doses de 10 µg de GnRH (buserelina) nas 
duas aplicações. Como resultado 90% dos animais (n=9) tiveram a ovulação 
sincronizada em um intervalo de 12 horas (20-32 h) após a segunda dose de 
GnRH e 33,3% foram diagnosticados como ―prenhes‖. 
Quando a indução da ovulação é realizada no período de anestro 
sazonal, os mecanismos básicos que regulam a duração do ciclo não 
funcionam normalmente, e o ciclo estral subseqüente é, muitas vezes, de curta  
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duração (GARVERICK et al., 1992). 
 Para avaliar a dinâmica ovariana, as concentrações de progesterona e a 
taxa de prenhez em búfalas acíclicas (NYC) com o protocolo Ovsynch, Ali e 
Fahmy (2007) utilizaram doses de 100 µg de GnRH (buserelina). A 
inseminação artificial foi feita 14 horas após a segunda dose. No dia 7, todas as 
búfalas do grupo NYC apresentavam folículo pré-ovulatório, assim como no dia 
9, onde 100% dos animais haviam ovulado. A taxa de concepção foi 
considerada satisfatória (37,5%) considerando a condição reprodutiva das 
búfalas avaliadas. 
 De Rensis et al. (2005) estudaram o efeito da suplementação de 
progesterona no protocolo Ovsynch em búfalas acíclicas e obtiveram um 
acréscimo na fertilidade, o que resultou em uma taxa de concepção de 30%. 
Pode-se considerar esse resultado positivo, pois no grupo que não teve 
suplementação a taxa de concepção foi de apenas 4,7%. 
 
3.4 - Uso do análogo do GnRH – Deslorelina 
 A maioria dos análogos  são produzidos pela  substituição e/ou  remoção 
dos aminoácidos da molécula natural de GnRH. A substituição da glicina na 
posição 6 por  D-alanina,  triptofano  ou  serina,  confere  uma  maior 
estabilidade  estrutural  e metabólica, aumentando a meia-vida e a ação do 
análogo (MONAHAN et al., 1973). 
 A deslorelina é um análogo do GnRH produzido pela substituição da 
glicina na  posição  6  pelo  triptofano,  retirando  a  glicina  da  posição  10  e  
adicionando  uma amida  na  prolina  da  posição  9  (6-D-triptofano-9-(N-etil-L-
prolinamida)-10-Desglicinamida LH-RH) (Figura 1). 
 
 
Figura 1 - Sequência de aminoácidos da molécula de deslorelina (Adaptado de: 
SILVESTRE, 2003 – Tese) 
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A avaliação da resposta biológica de um agonista considera seu receptor 
de afinidade, absorção in vivo, distribuição e resistência à degradação e 
eliminação. Conseqüentemente, o método utilizado para determinar a potência 
de um agonista deve ser a comparação com outros agonistas. Os sistemas de 
ensaio geralmente são baseados em avaliações in vivo ou in vitro dos 
agonistas (KARTEN e RIVIER, 1986). 
Os efeitos do tratamento contínuo com agonista de GnRH caracterizam-
se por uma fase estimulatória aguda seguida por uma depressão crônica das 
gonadotrofinas. O tratamento a longo prazo com agonista de GnRH pode 
induzir a infra-regulação dos receptores de GnRH, dessensibilizar a hipófise e 
abolir a liberação pulsátil de FSH e LH (D‘OCCHIO et al., 2000). 
Desenvolvido recentemente, o Suprelorin® ganhou espaço no mercado 
devido as suas vantagens: facilidade de uso, biocompatibilidade, liberação de 
longo prazo de quantidades suficientes e custo.  O agente ativo, deslorelina, 
um agonista de GnRH, é administrado por via subcutânea (implante), com uma 
duração de 6 meses de atividade ou superior a 12 meses, dependendo da 
formulação utilizada. O mecanismo de ação é pela supressão do eixo 
hipofisário-gonadal, e tem sido empregado com sucesso na prevenção da 
atividade cíclica em cães (TRIGG et al., 2006). 
  Padula et al. (2002) observaram que em bovinos a administração crônica 
de agonistas potentes de GnRH  dessensibiliza a glândula pituitária anterior e 
pode induzir um estado de anestro anovulatório, o que é prejudicial à 
reprodução e consequentemente à produção. O tempo de retomada de ciclos 
ovulatórios é variável com sincronia mínima do período de emergência após o 
período de anestro induzido. Esta variação no tempo da ovulação pode refletir 
a natureza lipofílica do agonista e sua ligação com reservas de gordura para 
criar um depósito para liberação lenta e contínua (KARTEN e RIVIER, 1986) 
 Não existe relato de uso do análogo de GnRH – deslorelina – na espécie 
bubalina em protocolos de sincronização de cio e ovulação. Portanto, é 
necessário avaliarmos o efeito desse hormônio em outras espécies para que 
possamos traçar seu perfil de ação. 
 O tratamento a longo prazo com deslorelina (5 mg), administrada 
através de um implante subcutâneo, suprimiu o crescimento do folículo em 
vacas leiteiras (SILVESTRE et al., 2009) e aplicado uma ou duas vezes 
26 
 
durante 6 semanas aumentou significativamente a proporção de vacas que 
apresentaram ciclos estrais anormais (PADULA e MACMILLAN, 2005). 
Contudo, em outro estudo, os implantes de deslorelina induziram a 
ovulação e estimularam o desenvolvimento de um corpo lúteo normal quando 
utilizados em vacas leiteiras não lactantes (BARTOLOME et al., 2004). 
 O Ovuplant® é um dispositivo que foi registrado para uso nos EUA e na 
Austrália para induzir ovulação de folículos maiores que 35 mm durante o estro 
em éguas. Encontra-se disponível  comercialmente na forma  de um implante 
de curta duração que libera 2,2 mg a cada dois a três dias e tem demonstrado 
ser  eficiente  em  aumentar  as  concentrações de  LH  e induzir a ovulação em 
éguas  cíclicas  (SQUIRES et al., 1994; MUMFORD et al., 1995). Dois estudos, 
realizados em éguas, compararam o Ovuplant® com o hCG e obtiveram um  
intervalo entre tratamento e ovulação, respectivamente, de 1,98 a 1,88 dias 
(MCKINNON et al., 1993)  e  2 a  2,2  dias  (VANDERWALL  et  al., 2001). 
   Melo et al. (2005) compararam o uso de deslorelina (1 mg/IM) com o 
extrato de  pituitária  eqüina (10 mg/IV)  e  constataram  que  ambos  os  
agentes  foram eficientes  na  indução  da  ovulação em éguas. Assim como 
Lindholm et al. (2010) que, utilizando doses de 1,5; 1,0 e 0,5 mg de buserelina 
e deslorelina, concluíram que foram igualmente eficazes em induzir a ovulação 
em até 48 h após a administração. Portanto, a dessensibilização e o 
prolongamento do ciclo estral da égua ocorrem quando doses muito altas do 
agonista são utilizadas (JOCHLE e TRIGG, 1994).   
O desenvolvimento de tratamentos de fertilidade utilizando deslorelina, 
resultou em diversas terapias como a indução da ovulação, tratamento da 
doença cística ovariana  e prevenção da mortalidade embrionária em bovinos. 
Ambrose et al. (1998) induziram a ovulação em vacas leiteiras quando a 
deslorelina foi utilizada em substituição à segunda injeção de GnRH no 
protocolo Ovsynch. Isso ocorreu porque esse agente induz uma maior 
secreção de LH quando comparado com a buserelina (RAJAMAHENDRAN et 
al.,1998), o que pode melhorar a diferenciação do CL, resultando em maiores 
concentrações de progesterona durante a fase lútea. 
Em outro estudo, novilhas pré-púberes responderam com um aumento 




O tratamento com GnRH de animais em anestro sazonal, como ovelhas 
por exemplo, atingiu um resultado limitado (SCHNEIDER e REHBOCK, 2003). 
Há necessidade de injetar progesterona nesses animais para simular o período 



































O crescente interesse dos criadores, aliado ao aumento do rebanho, tem 
feito com que a espécie bubalina venha se tornando uma fonte viável de 
proteína de origem animal. Contudo, sabe-se da limitação destes animais no 
que diz respeito à função reprodutiva durante a primavera e o verão em regiões 
distantes da linha do Equador. Para que a búfala cicle o ano inteiro, torna-se 
necessária a indução do cio para inseminação artificial em tempo fixo no 
período em que os animais apresentam anestro estacional. Atualmente os 
protocolos mais indicados são aqueles que utilizam implante de progesterona 
para retomada da ciclicidade, prostaglandina para lise do corpo lúteo e 
emergência de uma nova onda folicular, eCG para promover o crescimento dos 
folículos e GnRH e seu análogos, como o acetato de deslorelina, para induzir a 
ovulação.  
Sendo assim, a criação de novos protocolos de inseminação artificial em 
tempo fixo para búfalas leiteiras durante a estação reprodutiva desfavorável 
disponibilizará, ao produtor, alternativas viáveis e compatíveis com as 
especificidades do sistema de produção e manejo reprodutivo, melhorando 
seus índices, diminuindo os custos e padronizando a produção leiteira durante 
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USO DO ACETATO DE DESLORELINA NA INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM 
TEMPO FIXO EM BÚFALAS DURANTE A ESTAÇÃO REPRODUTIVA 
DESFAVORÁVEL 
 
RESUMO – O objetivo desse estudo foi avaliar a eficiência do acetato de 
deslorelina como indutor de ovulação em comparação com o hormônio GnRH 
(buserelina) em um protocolo de inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em 
búfalas durante a estação reprodutiva desfavorável. O experimento foi 
realizado com 68 búfalas das raças Murrah e Mediterrâneo. Os animais foram 
divididos em dois grupos: G1 ou buserelina (n=20) e G2 ou deslorelina (n=48).  
No dia 0, os animais receberam 2 mg de benzoato de estradiol (IM) e um 
dispositivo intravaginal de progesterona que permaneceu por duas semanas. 
No dia 14, os animais receberam 150 µg de D-cloprostenol e 400 UI de eCG. 
No dia 16, os animais do Grupo 1 receberam 10 µg de buserelina  e os animais 
do Grupo 2 receberam 100 µg de acetato de deslorelina. No Dia 17, os animais 
de ambos os grupos foram inseminados. Exames ultrassonográficos foram 
realizados em todos os dias de aplicação do protocolo e o diagnóstico de 
gestação foi feito 55 dias após a IATF. O diâmetro médio do folículo dominante 
no Dia 16 do protocolo foi de 7,9 ± 3,3 mm no Grupo 1 (buserelina) e 8,9 ± 3,4 
mm no Grupo 2 (deslorelina). No dia 16, 35% dos animais (n=24) do Grupo 1 e 
54,1% dos animais (n=37) do Grupo 2 apresentavam folículo dominante 
(diâmetro > 8 mm).  A taxa de ovulação foi de 15% para o grupo que recebeu 
buserelina e de 35,4% para o grupo que recebeu deslorelina. Com relação à 
taxa de concepção, foi de 20% e 39,6% para G1 e G2, respectivamente. 
Nenhuma das variáveis analisadas diferiu estatisticamente (p>0,05). Contudo, 
observou-se uma tendência de melhores resultados quando o acetato de 
deslorelina foi utilizado.  
 
Palavras-chave: deslorelina; búfalas; estação desfavorável; inseminação 







USE OF DESLORELIN ACETATE AS AN INDUCER OF OVULATION IN 
FIXED-TIME ARTIFICIAL INSEMINATION IN BUFFALOES DURING THE 
UNFAVORABLE BREEDING SEASON 
 
ABSTRACT – The objective of this study was to evaluate the efficiency of 
deslorelin acetate as an inducer of ovulation in comparison with the hormone 
GnRH (buserelin) in a protocol of fixed-time artificial insemination (FTAI) in 
buffaloes during the unfavorable breeding season. The experiment was 
conducted with 68 water buffaloes of Murrah and Mediterranean breeds. The 
animals were divided into two groups: G1 or buserelin (n = 20) and G2 or 
deslorelin (n = 48). At day 0, animals received 2 mg of estradiol benzoate (IM) 
and an intravaginal progesterone device that remained for two weeks. At day 
14, animals received 150 g of D-cloprostenol and 400 IU eCG. At day 16, 
animals in Group 1 received 10 µg of buserelin and Group 2 received 100 µg of 
deslorelin acetate. At Day 17, animals from both groups were inseminated. 
Sonographic examinations were performed on all days of the application 
protocol and pregnancy diagnosis was made 55 days after FTAI. The average 
diameter of dominant follicle at Day 16 of the protocol was 7.9 ± 3.3 mm in 
Group 1 (buserelin) and 8.9 ± 3.4 mm in Group 2 (deslorelin). At day 16, 35% of 
animals (n = 24) in Group 1 and 54.1% of animals (n = 37) Group 2 had a 
dominant follicle (diameter > 8 mm). The ovulation rate was 15% for the group 
that received buserelin and 35.4% for the group that received deslorelin. The 
conception rate was 20% and 39.6% for G1 and G2, respectively. None of the 
variables differed statistically (p> 0.05). However, there was a tendency of 
better results when the deslorelin acetate was used. 
 
Key-words: deslorelin; buffaloes; unfavorable season; fixed-time artificial 











 O rebanho bubalino mundial desempenha importante papel na produção 
de proteína de origem animal, especialmente nos países do terceiro mundo. 
Estima-se que o aumento deste rebanho seja da ordem de 10% ao ano, o que 
reflete o crescente interesse mundial por esta espécie (VALE, 1988).  
A população bubalina brasileira (Bubalus bubalis) é composta por 
aproximadamente 2,5 milhões de animais e apresentou nos últimos 10 anos 
crescimento médio anual de 12%, índice também verificado nas criações 
estabelecidas na Amazônia brasileira (DIAZ et al., 2001). Paralelamente ao 
crescimento quantitativo do rebanho bubalino, existe a necessidade de 
incremento qualitativo na produção, inclusive no tocante às características 
reprodutivas, a fim de se acelerar os efeitos positivos do melhoramento 
genético, que possibilita progressos genéticos significativos nos animais de 
produção. 
 A estacionalidade reprodutiva da búfala é a característica fisiológica que 
exerce maior impacto econômico na atividade. A concentração dos partos 
nesta espécie nos meses de março a junho na região Sul e Sudeste do Brasil, 
área de grande poder aquisitivo e demanda de derivados lácteos, determina a 
concentração da produção de leite até o mês de setembro, com ausência de 
matéria prima nos meses do verão (BARUSELLI et al., 2003) 
 Para o desenvolvimento da bubalinocultura, atividade que apresenta 
características peculiares e economicamente relevantes, é indispensável 
adequar técnicas de reprodução e multiplicação de material genético superior 
para elevar a produção de leite dos animais. 
 Com o objetivo de facilitar o manejo e aumentar a eficiência da 
inseminação artificial foram desenvolvidos protocolos que dispensam a 
detecção do estro. Esses protocolos sincronizam o crescimento folicular e a 
ovulação, permitindo a realização da inseminação artificial em tempo fixo 
(IATF). Durante a estação reprodutiva desfavorável (primavera/verão) a maioria 
das búfalas apresenta períodos de anestro prolongado e não respondem de 
forma adequada ao tratamento com GnRH (Ovsynch). Portando, é necessário 
o desenvolvimento de protocolos distintos utilizando progesterona, estradiol, 
prostaglandina, eCG e GnRH. 
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Em virtude da necessidade de maior conhecimento sobre a dinâmica 
folicular ovariana em búfalas submetidas a novos protocolos de sincronização 
do estro, o presente estudo teve o objetivo de avaliar os efeitos da utilização do 
acetato de deslorelina (um análogo sintético do GnRH) em um protocolo de 
inseminação artificial em tempo fixo sobre a indução da ovulação e, 
consequentemente, a taxa de concepção de fêmeas bubalinas na estação 
reprodutiva desfavorável na região sul do Brasil. 
 
2- MATERIAL E MÉTODOS 
 
 2.1 - Animais e local do experimento 
 O experimento foi realizado nos meses de novembro de 2009 e janeiro 
de 2010 (fora da estação reprodutiva da espécie). Foram utilizadas 68 búfalas 
pluríparas das raças Murrah e Mediterrâneo, em bom escore de condição 
corporal (ECC média de 3,5 – em escala de 1 a 5) provenientes de duas 
fazendas localizadas no município de Antonina, no estado do Paraná.  
 Durante o experimento, os animais foram mantidos a pasto (Brachiaria 
decumbens) e receberam suplementação mineral ad libitum. As ordenhas eram 
realizadas diariamente pela manhã com produção média diária por animal de 
10 litros de leite na presença dos bezerros. 
 
2.2 - Delineamento experimental 
 Exames ultrassonográficos ovarianos prévios ao protocolo foram 
realizados em todos os animais para verificação da condição folicular e para 
proporcionar a divisão dos animais em dois grupos homogêneos.  
No dia 0 do protocolo, as 68 búfalas receberam 2 mg de benzoato de 
estradiol (Cronibest®, Biogenesis-Bagó, Brasil) via intramuscular e um 
dispositivo intravaginal de progesterona (Cronipres Monodose®, Biogénesis-
Bagó, Brasil) que permaneceu por duas semanas. No dia 14, foi feita a 
aplicação de 150 µg de D-cloprostenol (Croniben®, Biogénesis-Bagó, Brasil) e 
400 UI de Gonadotrofina Coriônica Equina – eCG (Folligon®, Intervet Schering-
Plough Animal Health, Brasil) ambas por via intramuscular. Também nesse dia, 
foi retirado o implante de progesterona. No Dia 16, os animais do Grupo 1 
receberam 10 µg de buserelina (Conceptal®, Intervet Schering-Plough Animal 
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Health, Brasil), e os animais do Grupo 2 receberam 100 µg de acetato de 
deslorelina via intramuscular. No Dia 17, ou seja, 24 horas após a aplicação do 
indutor de ovulação, os animais de ambos os grupos foram inseminados 
(Figuras 2 e 3). 
 
 
Figura 2 - Protocolo de inseminação artificial em tempo fixo – Grupo 1. 
 
 
Figura 3 - Protocolo de inseminação artificial em tempo fixo – Grupo 2. 
 
2.3 - Exames ultrassonográficos 
 Os exames ultrassonográficos ovarianos foram realizados com um 
transdutor linear de 5 MHz (modelo Aloka 500).  
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 No dia 16, após a aplicação de GnRH ou deslorelina, o objetivo do 
exame foi verificar a presença de folículos com diâmetro superior a 8,0 mm 
(Figura 4). Outras duas avaliações ultrassonográficas foram realizadas: no 
momento da inserção do dispositivo intravaginal de progesterona (D0) e no dia 
da administração da PGF2α e do eCG (D14).  
No dia da inseminação artificial (D17), foram realizados exames 
ultrassonográficos nos animais de ambos os grupos, para verificar a ocorrência 
ou não ovulação. A ausência dos folículos dominantes previamente 
identificados indicou a ocorrência da ovulação (NASSER et al., 1993). Foi 
considerada ovulação sincronizada aquela ocorrida no período de 24 horas 
após a aplicação dos indutores da ovulação (buserelina ou deslorelina). 
 O exame ultrassonográfico para diagnóstico de gestação foi realizado 55 
dias após a inseminação artificial. 
 
 
Figura 4 – Folículo dominante com 11 mm de diâmetro visualizado durante o 
exame ultrassonográfico no dia 16 do protocolo. 
 
2.4 - Análise estatística 
 As variáveis taxa de ovulação, porcentagem de ovulação sincronizada 
após a aplicação dos indutores de ovulação e taxa de prenhez, foram 
analisadas pelo teste de Qui-quadrado. O diâmetro folicular foi analisado pelo 




3-  RESULTADOS  
  
 A dinâmica folicular foi realizada em todos os dias de manejo do 
protocolo (0, 14, 16 e 17), sendo que o folículo dominante foi avaliado no dia 16 
do protocolo, antes da aplicação do indutor de ovulação e teve, em média, 7,9 
± 3,3 mm no Grupo 1 (buserelina) e 8,9 ± 3,4 mm no Grupo 2 (deslorelina).  
 
Tabela 1 – Análise dos parâmetros nos dias 16 e 17 do protocolo de IATF. 
  
Parâmetro analisado – D16 G1 (buserelina) G2 (deslorelina) 
Número de animais (n) 20 48 
FD (diâmetro médio em mm) 7,9 ± 0,7ª 8,9 ± 0,4ª 
FD (maior diâmetro em mm) 15,0 20,0 
FD (menor diâmetro em mm) 4,0 2,0 
% animais com folículo > 8 mm  35,0ª 54,1ª 
% de prenhez com folículo > 8 mm 50,0ª 63,1ª 
Parâmetro analisado – D17   
Taxa de ovulação (%) 15,0ª 35,4ª 
Taxa de prenhez (%) no 55º dia 20,0ª 39,6ª 
Letras iguais na mesma linha demonstram que não houve diferença significativa para as 
variáveis testadas 
 
A presença do folículo dominante no dia 16 (Tabela 2) demonstra a 
eficiência do protocolo quanto à sincronização de cio. Não houve diferença 
estatística entre os grupos com relação a esta variável (p>0,05). 
 Os animais que foram prenhes apresentaram, em sua maioria, o folículo 
dominante com o diâmetro maior que 8 mm em ambos os grupos testados. 
 No dia 17 do protocolo (dia da IATF) foi realizado o exame 
ultrassonográfico dos ovários e o desaparecimento dos folículos dominantes 
previamente identificados (dia 16) indicou a ocorrência da ovulação. A taxa de 




 Não houve diferença estatística significativa entre os grupos G1 (GnRH) 
e G2 (Deslorelina) com relação à taxa de prenhez. 
 
 
Figura 5 – Exame ultrassonográfico para diagnóstico de gestação no 55º dia 




O protocolo utilizado em nosso experimento foi determinado mediante os 
estudos já realizados em búfalas durante a estação reprodutiva desfavorável. O 
uso do implante de progesterona por 14 dias foi baseado no estudo de Sing 
(2003), que obteve taxa de concepção de 83% em búfalas inseminadas após 
uso de implante de progesterona em associação com aplicação de PGF2α. 
Este autor indica que o tratamento com progesterona é mais efetivo quando os 
implantes permanecem por 10 a 14 dias em comparação com o uso por 8 dias. 
A adição de 400 UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG) ao 
protocolo teve como objetivo o incremento no crescimento dos folículos. 
Segundo Baruselli et al. (2002), a utilização de 400 UI de eCG no momento da 
remoção do dispositivo de progesterona, resulta em aumento nas taxas de 




  Já Presicce et al. (2005) afirmaram que o tratamento de búfalas, 
apresentando algum crescimento folicular, com P4+eCG durante os meses da 
estação desfavorável pode gerar taxas de concepção de até 70%. 
Em nosso estudo, o uso da prostaglandina (D-cloprostenol) no dia da 
retirada do implante (dia 14) visou a lise do corpo lúteo e consequentemente a 
queda na concentração de progesterona. Brito et al. (2002) testaram a eficácia 
da PGF2α na sincronização de cio em 33 búfalas e concluíram que o maior 
diâmetro do folículo dominante foi obtido quando o D-cloprostenol foi utilizado, 
independente da dose. Baseado nesse estudo é que nosso grupo escolheu 
este princípio ativo do luteolítico utilizado no protocolo.  
O folículo pré-ovulatório é o maior folículo no pró-estro e estro (EL-
WISHY e GHONEIM, 1995) e tem um crescimento constante (MARION et al., 
1968). No presente estudo, o folículo dominante teve, em média, diâmetro de 
7,9 ± 3,3 mm no Grupo 1 (GnRH) e 8,9 ± 3,4 mm no Grupo 2 (deslorelina). 
Estes resultados são semelhantes aos de Berber et al. (2002), que obtiveram, 
em média, diâmetro de 9 mm para o folículo dominante. Rastegarnia et al. 
(2004), em um experimento com sincronização da ovulação comparando 
diferentes doses de gonadorelina em búfalas, obtiveram diâmetro médio dos 
folículos dominantes de 12,7 mm, valor muito superior ao de nosso 
experimento. Contudo, vale ressaltar, que neste último estudo os autores 
realizaram o protocolo de sincronização durante a estação reprodutiva 
favorável (março a julho).  
 No grupo 2 (deslorelina), o folículo dominante teve em média 8,9 mm, 
resultado inferior à média (11,7 mm) encontrada no estudo de Berber et al. 
(2002), que utilizaram o GnRH durante a estação reprodutiva (maio e junho). 
Portanto, podemos afirmar que o momento da realização do protocolo 
(estação) influencia no diâmetro do folículo dominante.  
Segundo  Baruselli et al. (1997), em condições normais, os folículos 
adquirem a capacidade de ovular em torno de 5-8 mm, o que corrobora com o 
resultado encontrado em nosso estudo, no qual os folículos que ovularam 
tiveram diâmetros que variaram entre 4,0 e 15,0 mm. Estes resultados também 
são semelhantes aos encontrados por Campanile et al. (2007, 2008), em 
estudo no qual os folículos de búfalas multíparas, com diâmetros variando de 
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4,2 a 13,0 milímetros, ovularam após os animais terem sido tratados com hCG 
ou agonista de GnRH.  
No entanto, Gimenes et al. (2007) relataram que os folículos em búfalas 
novilhas da raça Murrah e da raça Mediterrâneo adquiriram a capacidade 
ovulatória, em resposta ao LH exógeno, quando atingiram diâmetro de 8,5 a 
10,0 milímetros quando tratadas com hCG ou agonista de GnRH.  
. A presença do folículo dominante no dia 16 em 48,5% dos animais 
demonstrou a eficiência de nosso protocolo quanto à sincronização de cio. 
Diferente do obtido por Ali e Fahmy (2007), que sincronizaram 8 búfalas 
acíclicas utilizando o protocolo Ovsynch e após a 2ª dose de GnRH, 100% dos 
animais haviam ovulado. Porém, apesar destes animais estarem em anestro, o 
protocolo foi realizado durante a estação reprodutiva favorável, o que pode ter 
influenciado os resultados superiores ao nosso estudo. 
Na espécie equina, o acetato de deslorelina vem sendo utilizado com 
sucesso.  Melo et al. (2005) compararam o uso de deslorelina (1 mg/IM) com o 
extrato de  pituitária  eqüina  (EPE)  (10 mg/IV)  e  constataram  que  ambos  os  
agentes  foram eficientes  na  indução  da  ovulação. Em outro estudo, 
Mumford et al. (1995) realizaram experimento com 40 éguas não lactantes para 
verificar o efeito do implante de deslorelina (2,2 mg) como indutor da ovulação. 
O implante de deslorelina induziu a ovulação após 48 horas, e este efeito não 
foi diminuído quando as éguas foram tratadas durante três ciclos consecutivos. 
Recentemente, Raz et al. (2009) compararam os efeitos do FSH (12,5 mg) e 
deslorelina (63 µg) na estimulação ovariana e produção de embriões em éguas 
doadoras e foi constatado que 78% dos animais que receberam deslorelina 
ovularam. 
O único relato do uso desse hormônio na espécie bubalina é em 
protocolo de superovulação para transferência de embrioes e a informação 
concreta é que esse agonista induz a ovulações férteis em búfalas, com taxa 
de recuperação de embriões de cerca de 46% (CARVALHO et al., 2002). 
As taxas de concepção obtidas em nosso estudo foram de 20% no grupo 
1 (GnRH) e 39,6% no grupo 2 (Deslorelina). Apesar de não diferirem 
estatisticamente, os resultados indicam tendência de que o acetato de 
deslorelina seja mais eficiente em induzir a ovulação em búfalas durante a 
estação reprodutiva desfavorável em comparação ao GnRH. 
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Quando o protocolo Ovsynch é realizado em búfalas durante a estação 
reprodutiva desfavorável as taxas de concepção são variadas: 34% 
(CAMPANILE et al., 2005), 30% (WARRIACH et al., 2008), 28,2% (BARUSELLI 
et al., 2002) e 6,9% (BARUSELLI et al., 2003). Podemos afirmar que o 
protocolo realizado no presente estudo, utilizando o acetato de deslorelina 
como indutor de ovulação, resulta em taxas de concepção superiores (39,6%) 
àquelas obtidas com o protocolo Ovsynch.   
Novos estudos são necessários para que a dose seja ajustada e esse 






























Foi possível concluir, através das taxas de ovulação e concepção, que o 
acetato de deslorelina  é um indutor da ovulação eficiente e pode ser utilizado 
em protocolos de sincronização para inseminação artificial em tempo fixo em 
búfalas durante a estação reprodutiva desfavorável visando a produção de leite 
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